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1. LOCALIZAÇÃO 

SÍTIO Maranhão
LOCALIDADE Cururupu
MUNICÍPIO / UF Cururupu/MA

2. FOTOS 

Obs.: Para lista completa das fotos inventariadas, consultar o Anexo 2: Registros audiovisuais.

3. REFERÊNCIAS CULTURAIS

Obs.: Para lista completa dos bens inventariados, consultar o Anexo 3: Bens culturais inventariados.

SÍNTESE

Boi Rama Santa; Boi da Fortaleza; Boi de Taguatinga I (de Mário Campelo); Boi de Taguatinga II
(de Mané Rabo); Boi de Areia Branca I  (de Gonçalo Ribeiro); Boi de Areia Branca II (de Reinaldo);
Boi do Barro Vermelho; Boi da Soledade.

4. DESCRIÇÃO 

Obs.: Para lista completa dos documentos escritos inventariados, consultar o Anexo 1: Bibliografia.

4.1. POPULAÇÃO E LOCALIZAÇÃO  

População:  33.686  Habitantes,  dos  quais  21.399  na  sede  do  município  (censo  de  2000).
Localização:  O  Município  de  Cururupu  está  localizado  na  microrregião  da  Baixada  Ocidental
Maranhense, a cerca de 105 km em linha reta de São Luís.  (Longitude: 44° 46’ 21" W. Latitude: 1°
45’ 00" S). Limita-se ao Norte pelo município de Bacuri  e pelo Oceano Atlântico; ao Sul pelos
municípios  de  Mirinzal  e  Santa  Helena;  ao  Leste  pelo  municípios  de  Cedral  e  pelo  Oceano
Atlântico; e a Oeste pelos municípios de Bacuri e Turiaçu.

4.2. PAISAGEM NATURAL E  MEIO AMBIENTE

A vegetação predominante no município é a da mata de cocais (sobretudo babaçuais, buritizais e
guarimanzais). No litoral, predominam os manguezais. O clima é quente e úmido, com temperatura
média de 26° C (mínima de 20° C e máxima de 32º C). A sede do município situa-se 12 metros
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acima do nível  do  mar.  O município  é  farto  em recursos hídricos,  sendo banhado por  quatro
grandes rios e inúmeros riachos e igarapés. O litoral abriga diversa ilhas, baías e enseadas. As
praias oceânicas continuam relativamente bem conservadas, em razão da distância que as separa
da sede do município. O município também conta com um parque estadual marinho, o Parcel de
Manuel Luís, situado a 45 milhas da costa e considerado o maior banco de corais da América
Latina. Por sua posição geográfica, o município serve de refúgio para aves migratórias.

4.3. MARCOS EDIFICADOS

Igreja de São João Batista (matriz); Santa Casa (hospital)
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5. FORMAÇÃO HISTÓRICA  

Obs.: Para lista completa das fontes inventariadas, consultar o Anexo 1: Bibliografia. 

5.1. RESUMO

A faixa  litorânea maranhense compreendida entre o  município  de  Alcântara  e  a  divisa com o
Estado do Pará foi ocupada primitivamente pelos índios tupinambás. Os primeiros brancos que ali
estiveram foram os franceses, no ano de 1613, logo seguidos pelos portugueses, que a partir de
1619 passaram a ocupar a região. No processo de colonização empreendido pela coroa lusitana,
as terras que se estendiam desde a ponta Saissota, em Guimarães, até as margens do rio Turiaçu,
foram doadas a um português, cujos herdeiros subdividiram-nas através de vendas. Os primeiros
habitantes procederam do vizinho município de Guimarães. Instalaram inúmeras fazendas, onde
cultivaram principalmente arroz,  mandioca e cana.  Nos engenhos,  desenvolveram o fabrico do
açucar e da farinha de mandioca, utilizando, para os serviços pesados da lavoura, os escravos
africanos trazidos  da  costa  do  Douro  e  Daomé.  Os negros  foram de  vital  importância  para  o
povoamento  do  município,  cuja  população,  desde  então  e  até  hoje,  é  majoritariamente
afrodescendente. O alto preço alcançado pelo algodão maranhense no mercado internacional, no
sex.  XIX,  garantiu  à  região  da  Baixada  Ocidental  uma  relativa  prosperidade.  Com  o  fim  da
escravidão e o deslocamento do eixo econômico do estado para a região do Mearim, Cururupu
entrou em uma fase de estagnação esconômica, na qual continua até hoje. Na segunda metade do
sec.  XX,  o  município  de  Cururupu  foi  progressivamente  desmembrado,  dando  origem  aos
municípios que hoje lhe são vizinhos: Bacuri, Serrano e Mirinzal.

5.2. CRONOLOGIA

Data EVENTO 

1619 Batalha entre os portugueses, liderados por Bento Maciel Parente, e os índios Tupinambás que
então habitavam a região; Primeira ocupação portuguesa na região.

Sec. XVII Ocupação da região por portugueses vindos da cidade vizinha de Guimarães; transformação do
povoado em distrito de Guimarães, com a denominação de 3º Distrito de Cabelo de Velha

Sec. XVIII Expansão da agricultura e surgimentos de engenhos dedicados à produção de açúcar e de
farinha de mandioca; primeiras levas de escravos africanos.

1835 Elevação de Cururupu à categoria de freguesia (Lei Provincial nº 13, artigo 3º, 8 de maio de
1835)

1841 Elevação de Cururupu à categoria de vila – data oficial de fundação da cidade (Lei Provincial nº
120, 3 de outubro de 1841)

1920 Elevação de Cururupu à categoria de cidade (Lei Estadual nº 893, 9 de março de 1920)

Final do século XX Desmembramento do município e criação dos municípios de Bacuri, Serrano e Mirinzal.

6. PLANTAS, MAPAS E CROQUIS 
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7. Legislação 

INSTRUMENTOS DE PROTEÇÃO AMBIENTAL E PATRIMONIAL E DE PLANEJAMENTO 

Cururupu é o centro do pólo turístico conhecido como Reentrâncias Maranhenses ou Floresta dos
Guarás, situado no litoral norte do Maranhão, e está incluída no Programa de Desenvolvimento do
Ecoturismo  na  Amazônia  Legal  (PROECOTUR),  programa  de  planejamento  estratégico  e
investimento cujo objetivo é garantir o desenvolvimento do ecoturismo na Amazônia brasileira. O
programa é co-financiado pelo governo brasileiro e pelo BID, e executado pelo Ministério do Meio
Ambiente  em parceria  com os  nove  estados  da  Amazônia  Legal  e  o  Ministério  do  Esporte  e
Turismo.projeto realizado em convênio entre os Governos Federal  e  Estadual  e o BID (Banco
Interamericano de Desenvolvimento). Está prevista a abertura e pavimentação de 15 quilômetros
da estrada MA 006 – trecho Cururupu/Pindobal; elaboração de projetos básicos de água, esgoto e
lixo e projeto piloto de educação ambiental. O programa tem como objetivo a melhoria da qualidade
de vida da população, promovendo a preservação e a manutenção dos ecossistemas ali existentes.
Dos  R$  555  mil  previstos  inicialmente,  R$  500  mil  virão  do  BID  e  R$  55  mil  entrarão  como
contrapartida do estado do Maranhão.

Dentro do município está localizado o Parque Estadual Marinho do Parcel de Manoel Luís, criado 
pelo Decreto Estadual nº 11.902, de 11 de junho de 1991. O município também está incluído na 
Área de Proteção Ambiental das Reentrâncias Maranhenses, criada pelo decreto n. 11.901, de 
11/06/1991. 

8. AVALIAÇÃO E PERSPECTIVAS

8.1. PROBLEMAS E POSSIBILIDADES

Não existe qualquer política de patrimônio cultural no município. Não há qualquer projeto de apoio
às  manifestações  culturais  populares,  nem  qualquer  projeto  de  proteção  do  que  resta  da
arquitetura colonial no município, nem qualquer iniciativa no sentido de preservar a história (tanto
oral como documental) da região. Não há qualquer agente de preservação, nem há atuação de
organização não-governamental. Quanto à questão ambiental, ver o item anterior.

8.2. RECOMENDAÇÕES

Recomendar ao Governo do Estado do Maranhão e à Prefeitura de Cururupu a elaboração de um
plano conjunto de apoio ao patrimônio cultural do município. Este plano deveria incluir, pelo menos,
os seguintes pontos:

1) Projeto de apoio às manifestações culturais populares, com atenção especial para o bumba-boi
e o tambor de crioula;

2)  Projeto  de identificação,  tombamento e preservação das edificações coloniais  existentes no
município;

3) Projeto de resgate da história oral e documental do município, com a participação do historiador
cururupuense Manoel Goulart Filho, do Arquivo Público do Estado do Maranhão, da Universidade
Federal do Maranhão e de outras entidades congêneres.
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9. DOCUMENTOS ANEXADOS 

Obs.: Ver Anexo 1: Bibliografia 

ANEXO 3: BENS CULTURAIS INVENTARIADOS 

ANEXO 4: CONTATOS

FICHAS DE IDENTIFICAÇÃO DE BENS

10. IDENTIFICAÇÃO DA FICHA

Pesquisador(es) Gustavo Pacheco

Supervisor Letícia Vianna

Redator Gustavo Pacheco Data

15/4/2002
Responsável pelo inventário Gustavo Pacheco
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